
Dinâmica estacionai de uma população 
da llnopheles darlingi, numa área endêmica de malária no Amazonas 

Resumo 

A atividade ele picadas do Anophelcs rlatlingi foi 
cstuuada por mais de um ano numa área end€.mica 
de malária. na. BR-174 <Manaus/Boa Vista). Esta 
atividade foi documentada para dc.monstrnr as mu­
danças estacionuls na população e variação do ciclo 
nas estações do ano. São apresentadas a<;; coletas 
mostrando o c~clo de picada dentro e fora das ca. 
sas. O modelo foi constante na área estudada e ve­
rificou-se que o. população de A. clarlingi aumenta 
na estação seca. Com o aumento das chuvas há um 
declínio na população de anófelcs c esta diminuição 
corresponde a um decré~cimo estacionai similar ao 
número de casos de infecção malárica. 

lt\TRODUÇÃO 

A incidência da malári3 no Amazonas mos­
trava um aparente declínico até a época do 
início das aberturas d:~s estradas. Um relato 
recente deste fato é dado no trabalho Ferraroni 
& Hayes (1978). O impacto que a malária 
c3usa nos colonizadores instalados na rodovia 
recentemente aberta (BR · 174, Manaus/Boa 
Vistél) é apresentado no trabalho Hayes & Fer· 
raroni ( 1978) . Este trab:~lho representa os da­
dos de mais de um ano de observação sobre o 
comportamento de picada do Anopheles dar/in· 
gi num locol situado no Km 137 da rodovia 
BR 174. 

MA'l'ERIAIS E MÉTODOS 

Em j3neiro de 1977, IniCIOu-se a coleté1 
usando as técnicas padronizadas pela OMS 
(1975). Como iscas, foram usadas as porções 
médias e termin3is dos membros inferiores de 
inuivíduos e as fêmeí'ls ernm c<lpturodas quan­
do ali pousavé'm. As iscas foram coioc3das 
periúomicili:nes. 

Os mótodos de capturas recomendado pelo 
OMS (1975) provam ser inadequados e for3m 
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substituídos pela ca!Jtura das fêmeas. quando 
estas pousavam nas iscas deit<ldas sobre re­
des. Uma lanterna foi colocado atrás da rede 
(entre a rede e a parede) e o coletor fazia as 
captmas das fêmeas dar/ingi enquanto elas 
se alimentavam no lado da rede onde havia 
sombra. 

Os mosquitos capturados eram marcados 
em intervalos de 15 minutos e agrupados de 
hora em hora. Todos os capturadores que não 
estavam em serviço usavam mosquiteiros. 
Sempre hsvia 4 ou 5 coletores e 1 isca. 

Nos primeiros meses de 1977, as coletas 
foram realizadas em duas localidades. Numa 
casa detetizad3 coletou-se amostras peridomi· 
ciliares e outras foram coletadas dentro de 
uma casa não detetizada, que fica a 500 metros 
no sentido norte da primeira, ou seja, do km 
137. Em maio, a SUGAM borrifou com DDT o 
interior da casa e, após esta data, foram inicia­
das capturas no seu interior e também no labo­
ratório de campo, recentemente construído 
(que não foi dedetizado) . Realizou-se capturas 
for3 das casas em 4 ocasiões no km 137. So­
mente 2 capturas dentro e fora de casa, ao 
mesmo tempo, foram reaHzadas no km 190. 

Os dados pluviométricos dos locais foram 
os seguintes: Reserva Ducke (km 26 da AM-
1 O, Manaus/ltacoatiara) e no acampamento 
militar no km 200 da BR 174 (Manaus/803 Vis· 
ta) . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A incidência de maiária no Amazonas au­
menta no final da estação seca (Ferraroni & 
Hayes, 1978) e a população de A. darlingi 
acompanha a mesma curva, porém, um pouco 
mais a frente, como ocorreu no km 137. A 
população da A. dar/ingi apresentou seu menor 
pico em junho (gráfico I) e cresceu gradativa· 
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mente, atingindo um pico no final de setem­
bro. As coletas foram realizadas mensalmente, 
exceto no momento de uma rápida troca na 
população de mosquitos, uma vez que as cap­
turas eram realizadas cada 2 ou 3 semanas 
Existe um relacionamento grande entre a chuva 
e A. darlíngi. Assim sendo, é evidente, embo­
ra não tendo sido possível coletar os dados 
pluviométricos no km 137, tendo em vista que 
esses dados foram obtidos no km 200, ou seja, 
63 km de distância no sentido norte e na Re­
serva Ducke, a uma distância pouco mais de 
100 km no sentido sul do local da coleta. Exis­
tem grandes variações de chuvas dentro de um 

Z40 -

220 -

200 -

180 -

(f) 

< IGO -
.... 
l&J _, 
o 140 -
(.) 

l&J o 120 -
o 
Q: 100 l&J -
~ 
:::> 
:z: 80 

60 -

40 -

20 

o ~ -

111 

. 
I 

I 
I 

I 
I 
I 

,, 

li 
I 

oi 

'I! 

mesmo mês numa comparação anual. O totoi 
de chuva em 1977 na Reserva Ducke foi de 
2434.4 mm c no km 200, 2200 mm (tabela I) . 
As estações situam-se a mais de 200 km de 
distância e, ao compararmos o total de chuvas 
em ambas, verificamos uma similaridade bem 
marcante e, principalmente, nos últimos 3 
anos, verificamos que a estação da Reservo 
Ducke tem somente 11 mm a mais de signifi · 
cância, enquanto que a estação do km 200 tem 
1,078 mm abaixo da média. A variação pluvio­
métrica mensal é claramente evidente na esta­
ção seca; no km 200, por exemplo, a menor 
quantidade de chuva foi de 15,5 mm em novem-

Estes n~ representam o med1a 
dos mosquitos obtidos por um ~ 
letor e uma isca humano duron 
te 3 noites consecutivos dos-
18 =oo às 06 : 00, horas exceto nos 
asteriscos 

"*" 
Somente uma noite de 
coleto. 

I 
I li 

til, mm ........... 
18 678 

JUN. 
456 
JUL. 

2 34 
AGC. 

56 7 26 27 28 18 tg20 I 2 3 21 22 23 121$14 13 
JAN. 

• 
8 

FEV. 

• 
I 

t.tAR 

• 
15 

MAl. 

TOTAL DE • 
COLETAS 60 97 216 213 

SH. SET. OUT. NOV. NOV. DEZ. ABR. .. 
523 755 531 296 87 91 IS o 

GRAFICO I - Mu<lança sazonal na população d~ ADOl>hcles darlingi picando o hcmem (isca humana), no 
período de maio/ 77 a março/78 no Km 137 da BR-174, Manaus- Boa. Vista. 
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bro de 1977, enquanto que para o mesmo mês, 
no ano de 1976, foi de 170,0 mm. Os dados 
sobre m3lária nesta área nos últimos 4 ano~> 
tornam bem claro que o pico sempre ocorre no 
fina l da estação seca (Ferraroni & Hayes, 
1978) . 

Em nossa opinião, a geografia da áre3 in­
fluencia diretamente o relacionamento das 
chuvas com as populações de mosquitos . Este 
loc:~l é alto, e as chuvas são suficientes para 
carregar as larvas. As chuvas, quando inten­
sas, fazem crescer o nível das águas nos iga­
rapés p3ra 2 a 3 metros num espaço de tempo 
de 2 a 6 horas, como observamos várias ve­
zes. Isto tende a carregar as larvas e os ovos . 
Nas áreas b3ixas (várzea) ocorre o oposto, 
as águas das chuvas enchem as lagoas e de­
pressões secas, as quais formam m:~is cria­
douras (Guedes et a/. 1953 e Si I v a, 1975) . Nas 
áreas da BR 174, as mesmas condições ideais 
para o desenvolvimento das larvas ocorrem 
nas estações secas, quando os igarapés est5:J 
estacionados e não ocorrem as grandes enxur­
radas. Dest3 maneira, a população de A. dar­
fingi no km 137 atinge um pico no final de se­
tembro e vai declinando gradualmente por todo 
o mês de novembro. O número coletado em 
dezembro (as 3 últimas noites consecutivas 
de captura) apresentou uma média de 30 pc 
noite. Os números coletados em janeiro e me­
ses seguintes foram tão baixos que houve cap­
tura somente em uma noite. Somente 3 mos­
quitos foram coletados em fevereiro e 1 en-: 
março, quando foi concluído este trabalho (grá­
fico l) . A variação no ciclo de picada do 
darlingi nesta área é mínima (gráficos 11 c 
111), existindo uma pequena diferença no modo 
padrão da picada. 

As picadas apresentam um pequeno pico 
ao e;;curecer durante a primeira hora, seguido 
por uma queda na segunda hora. A partir deste 
momento, as picadas aumentam continuamen­
te, atingido um máximo entre 21:30 e 22:30 ho­
ras; deste ponto inicia-se um declínio gradual 
:~té o nascer do sol. Suspeitamos que durante 
a primeira hora d._ atividade, às f êmeas tenham 
se alimentado previamente. Os resultados 
preliminares das dissecções de ovários não 
estão ainda concluídos, mas a paridade pode 
ser encontrada em todo o momento durante a 
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noite. A variação do A. dar/ingi picando o ho­
mem, ocorre geralmente de acordo com a po­
sição geográfica (Charlwood & Hayes, 1978). 
No entanto, é pouco significativa para esta 
área no km 137. Não temos um pico distinto 
entre as picadas nas noites de 2, 3 e 4 de 
agosto (gráfico li) . Cada coleta apresenta um 
padrão típico. O pico das picadas dentro de 
casa no km 199 é o mesmo do km 137 . Toda­
via, o pico fora de casa para as mesmas noites 
ocorrem freqüentemente à meia noite (gráfico 
IV) . É muito importante verificar que não se 
pode fazer deduções precisas sobre as popu­
lações, a não ser quando se realiza uma coleta 
completa durante a noite ( 12 horas) . O idea l 
seria fazer uma média das coletas durante vá­
rias noites consecutivas. 

Em algumas áreas, um grande número de 
A. darlingi foi coletado após a meia noite (grá­
fico IV) (Ferraroni & Hayes, 1977 e Charlwood 
& Hayes, 1978). 

Ao determinar o crescimento estacionai da 
população de A. dar/ingi, usando somente cap­
turas ao anoitecer, pode se obter um resultado 
não correto, na detecção das trocas estacio­
nais (sazonal) n::~ variação geográfica. 

Dados mostrando a população de darlingi 
na primavera ou nos meados da estação chu­
vosa, podem ser encontrados em Charlwood & 
Hayes (1978) . Esses dados mostram um gran­
de número d~ mosquitos nessa época do ano, 
mesmo sendo esta coleta realizada em uma 
casa não detetizada, numa distância de 1/ 2 km 
a norte do km 137. Um número médio de 225 
mosquitos por noite foram coletados em 29, 
30 e 31 de março de 1976. Este número alto 
citado aqui, e aquele coletado no km 199 em 
novembro de 1977, foram devidos ao número 
de hospedeiros (homem) disponível nos dois 
locais, para abastecer as necessidades suga­
doras dos mosquitos que foram contados nas 
diferenças populacionais de A. darlingi. Ainda 
em cada área as populações de A. darlingi se­
guiram o mesmo padrão estacionai demonstra­
do no km 137. 

Início da coleta através da isca humana, 
apresentou um grande problema. As observa­
ções foram iniciadas em outubro de 1976, quan­
do o primeiro autor contraiu a malária por 
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Plasmodium falciparum. Novamente, outros 
dois capturadores contraíram malária, estes 
não estavam usando profiláticos e um dos ca­
sos foi fatal, sendo a óbito causado por malá­
ria falciparum. Após este fato, nenhum dos 
auxiliares queria participar das excursões, a 
não ser fazendo uso de quimioprofiláticos 

(Cioroquina/ primaquina). Assim sendo, nesta 
localidade, não houve mais casos de m;~ l áritl 
na equipe que participava do trabalho. No cn· 
tanto, em outubro do mesmo ano, todos os 1) 

coletores de mosquitos contraíram malári'l 
resistente às cloroquinas no km 190, onde mais 
de 300 picadas por noite eram recebidas em 
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GRAFICO II - Anophcles darlingi, capturados em isca humana, dentro ue casa no inicio da estação seca, 
agosto e setembro de 1977, no Km 153 da BR-174, Manaus· Boc. VIsta. 

82- Haycs & Charlwood 



cada coletor. Desta maneira, sugere-se que o 
profilático age de maneira relativa , dependen­
do da quantidade de esporozóitas injetados no 
organismo pelos anofeles. 

CONCLUSÃO 

Como foi citado por Hayes & Charlwood 
( 1978) . o A. dar/ingi constantemente pousa 
for3 de casa, praticamente em todas as locali-

(/) 

~ ..... 

120 

110 

100 

9 0 

80 

~ 70 
o 
(.) 

w 
o 
o 
a: 
w 
:E 

60 -

'ª 50 

40-

30 

20 

lO 

o 
18 19 20 21 22 23 

dades onde foram realizadas as coletas . Eles 
evitam o DDT borrifado nas superfícies; isto é 
eviaente pela observação direta e a continua­
ção de um número alto de casos de infecção 
malárica nos 4 últimos anos, apesar do DDT 
ser espaça de 6 em 6 meses. O ciclo de 
picadas do A. darlingi demostra a evidência 
do contato com o homem durante a noite. A 
coincidência do meio geográfico com a época 
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GRAFICO III - .1\nopheles tlarlingi, capturados em isca humano., dentro de casa no final da estação seca, 
outubro e novembro de 1977, no Km 153 da BR-174, Manaus. Boa Vista. 
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das chuvas faz com que a população mais alta 
apareça no final da estação seca. Recomenda­
ções para o controle da malária e A. darlingi 
nesta área foram apresentados por Hayes & 

Ferraroni ( 1978) . Faz-se necessário um maior 
conhecimento sobre esse vetor, especialmente 
sobre o comportamento do adulto, assim como 
sua biologia larva!. 
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Trabalhos anteriores citam o A. darlingt 
sugando outros animais e indicam serem me­
nos antropofílicos (Oeane, 1948) . No km 137 , 
não capturamos dar/ingi usando bois como 
isca. Entretanto, a 1/ 2 km no sentido norte 
do km 137, o darlingi foi coletado sugando 
cães, assim como no Aripuanã em Mato Gros­
so. O trabalho de Deane (1948) e Galvão et a/. 
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GRAFICO IV - C:1ptura de Anopheles darlingi dentro dentro c fora de casa no Km 199 da BR-174 no período 
de 28! 10/ 77 - Número expresso por homem/horas. 
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~ 
~ TABELA I- MM de chuva na Reserva Ducke, Krn 26 da estrada Al\1-10 (Manaus/ ItacoaUara) e Km 200 da estrada BR-174 (Manaus;Boa Vista) no 
~ período de janeiro de 1974 a dezembro de 1977 
õ' 

~ 

(X) 
01 

ESTRADA E KM 

AM-10 Km 26 Jan. 

ANO 

1974 142.0 
1975 221.4 
1976 326.5 
1977 114.0 
TCYI'AL 803 .9 
M:ÉDIA 200.98 

B&-174 - KM 200 

ANO 

1974 283 .1 
1975 368.2 
1976 358 .5 
1977 200.2 
TOTAL 1209.0 
MliDIA 302.25 

Fev. 

248 .3 
186. 1 
572.2 
225.2 

1231.8 
307.95 

634.4 
196.6 
182.4 
198.3 

1211 .7 
302 .9 

1\tar. Abr. 1\taio Junho 

264 .5 337.1 271 .5 181.8 
269.9 321.0 305 .3 129.6 
401.8 312.0 209 .4 89.5 
381.8 391.2 267.8 98 .4 

1318.0 1361.3 1054.0 499.3 
329.5 340.33 263.5 124.83 

432.8 535.1 346.7 440.0 
364.1 482.7 536.3 320.0 
492.0 466.1 482.0 553.0 
355.5 373 .6 332.0 181.5 

1644.4 1857.5 1697.0 1494.5 
411 .10 464 .38 424.25 373.63 

MESES DO ANO 

Julho Agosto Set. Out. Nov. Dez. Total 

180.4 73.2 114.6 47 .6 209 .8 202.8 2273 .60 
121.0 88.2 40.5 290.7 169.7 207 .6 2351.00 
122.3 51.8 6.8 203.0 77.4 262.7 2635 .4t 

79 .9 23.0 165.8 275 .8 149.6 262.4 2434 .90 
503.6 236.2 327.7 817.1 606.5 935 .5 
125.9 59.05 81 .93 204 .28 151 .63 233 .8 

217.5 214.5 240.7 161.0 95.3 471.8 4072 .90 
221.6 240.6 91.6 239.7 71.8 172.7 3305 .90 
325 .4 236.0 108.3 48.3 170.0 170.0 3592 .00 
59 .3 61.5 248 .7 76.0 15.5 98 .5 2200 .60 

823.2 952 .6 639 .3 525.0 352.6 913 .0 
205 .8 188.15 159.83 131 .25 88 .15 228 .25 



no Pará ( 1942) apresentam um quadro diferen­
te de A. dar/lngi nos anos de 1940, rotineira­
mente coletados pousando nas casas, e sugan­
do durante o dia. 

Duas vezes coletamos fêmeas picando 
após as 8:00 horas da manhã, mas estas oca­
siões, foram possíve is devido elas estarem em 
armadilhas no laboratório. De uma grande va­
riedade de modelos no comportamento de 
pouso e de picadas, parece que esta espécie 
tem sofrido algumas mudanças nos últimos 
30- 40 anos, em resposta aos inseticidas em 
populações isoladas na vasta Amazônia . Ne~­
tas regiões, a biologia tem evoluído, e t rocas 
pode ter ocorrido. t evidente que o darlingi é 
o único vetor que pica dentro das casas e so­
mente 2 Anopheles oswaldoi foram coletados 
no decorreh deste estudo, e eles se encontra­
vam nas coletas peridomiciliaris. Parece ser 
evidente que o controle do darlingi deve ser 
procedido pelo estudo do seu comportamento. 

SUMMARY 

The biting activity o! Anopheles dar lingi was 
stud.ied for over a. year in an endemic area o! 
malaria - BR-174 (Manaus/Boa Vista). The biting 
activity was documented to show seasonal changes 
in population and vario.tion in the cycle with 
changes of season. Data is presented for the 
outdoor biting cycle and indoor biting cycle 
collections. Patterns rcmained constant within the 
study area. and the population of A. da.rlingi 
increases in dry season. Intense rainfall is accredited 
the decline in population - this decline corresponds 
to a. similar seasonal decrease in the nunber of 
mal ar ia cases. 
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